
Câmara de Ariquemes publica 
cassação do mandado de Fera

A Câmara Muni-
cipal de Ariquemes 
declarou ofi cialmente 
nesta terça-feira, 25, a 
perda do mandato do 
vereador Rafael Ben-
to Pereira (Podemos), 
conhecido como Ra-
fael Bento “É o Fera”.

A deliberação foi 
publicada no Diário 
Ofi cial (ao lado) pelo 
presidente em exer-

Rondônia, 26 de julho 2023Ano VIII - Edição  351

Faleiros Fernandes, 
da 7ª Zona Eleito-
ral – Ariquemes pelo 
presidente do legisla-
tivo municipal Renato 
Garcia (Solidarieda-
de).

A posse do suplen-
te ainda não tem data 
marcada, mas deve 
ser anunciada ainda 
durante o recesso par-
lamentar

Valentim do Proerd vai 
assumir vaga em Ariquemes

A política do retrocesso 
que prejudica toda a região
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cício Loureci Vieira 
de Araújo, o Loro do 
PSDB. O relatório pe-
dindo a cassação do 
mandato de Rafael foi 
votada do na sexta-
-feira, 21, e aprovado 
por 10 votos a 2.

A comunicação da 
vacância da cadeira 
também foi encami-
nhada à juíza Eleitoral 
Cláudia Mara da Silva 

Polêmico vereador diz que vai reaver mandato na justiça
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Editorial

A situação de confronto político envolvendo a 
Prefeitura de Ariquemes e alguns vereadores vem 
trazendo dissabores à população, que fi ca no meio 
desta disputa política desnecessária. A prefeita Car-
la Redano, que tem maioria na Câmara, vem rece-
bendo desde o início do seu mandato, uma série de 
críticas e acusações de dois vereadores da oposição, 
que tentam mostrar irregularidades na administra-
ção municipal, inclusive com denúncias ao Ministé-
rio Público e Tribunal de Contas, que é o caminho, 
mas que até então não se mostraram justifi cadas. Em 
contrapartida, para cessar as agressões, a prefeira 
entrou com pedido de cassação do mandato do vere-
ador Rafael Bento por denunciação caluniosa e falta 
de decoro. E cassau, com maioria absoluta.

O problema - que vai render muito ainda, espe-
cialmente no âmbito judicial, pois Fera vai à Corte 
para reaver seu mandato - se arrasta, atrapalhando 
os dois lados, porque a prefeita precisou muitas ve-
zes  parar  as ações da administração, a busca por 
recursos ou o desenvolvimento de projetos para se 
defender das acusações enquanto o vereador não 
conseguia sair desta linha do denuncismo que se 
tornou sua obsessão desde o seu primeiro manda-
to, não conseguia ver novos horizontes, deixando 
o seu principal papel de lado, que é legislar, criar 
leis e fi scalizar o executivo, com responsabilidade. 
Fera conseguiu brigar com todos os vereadores, com 
todos os secretários municipais, deputados federais 
e estaduais, fechando algumas portas importantes 
para o desenvolvimento

Nos últimos anos Ariquemes - que na época do 
ex-prefeito Marcio Raposo e do presidente da Câ-
mara Alex Redano - chegou a fi gurar como a segun-
da economia do estado, tem perdido posições no 
desenvolvimento econômico para outros municípios 
como, Ji-Paraná, Cacoal, Pimenta Bueno e Vilhena, 
o que signifi ca que os investimentos que poderiam 
chegar, estão indo para outras regiões, prejudicando 
a geração de emprego e renda no município.

Ariquemes é o foco balizador do desenvolvimen-
to regional e precisa estar em constante evolução, 
levando consigo os demais municípios. Uma estag-
nação na economia local acaba provocando uma de-
sestabilização em todas as demais cidades do Vale 
do Jamari, que embora tenham suas administrações 
próprias, se espelham na maior cidade da região e 
sofrem com os refl exos negativos.

É necessário ter em mente a diferença entre dis-
puta política e a disputa eleitoral. A  eleitoral, tem 
que acabar com o resultado das eleições e a política 
precisa ser consciente, de proposituras, de contra-
pontos, não de perseguições ou acusações, apenas 
baseadas no ataque pelo ataque. Ariquemes é maior 
do que o grupo da prefeita,  de qualquer deputado 
estadual, federal, senador ou vereador. Que da cas-
safi que a lição.

A política do retrocesso 
prejudica toda a região
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Prefeita comenta cassação 
do mandato de Rafael Fera

A prefeita Carla Re-
dano (União Brasil) co-
mentou nesta semana, a 
cassação do mandato do 
vereador Rafael Bento, 
explicando o quanto sua 
vida pessoal foi afetada 
ao longo de dois anos e 
quatro meses pelas acu-
sações não comprovadas 
feita por Rafael é o Fera, 
que teve seu mandato 
cassado pela Câmara 
de Vereadores na última 
sexta-feira (21). “Ele 
vem atacando a minha 
honra há muito tempo 
e nada tinha acontecido 
com ele. Tentei de outras 
maneiras, pois não que-
ria que chegasse a esse 
ponto. Quem tem imuni-

Lebrão pode assumir DER e 
abrir vaga para Elias Rezende

O deputado federal 
José Eurípedes Clemen-
te, o Lebrão, está sendo 
cotado para assumir o 
comando do Departa-
mento de Estradas e 
Rodagem e Transporte 
de Rondônia (DER-RO) 
ainda neste semestre. A 
jogada política estaria 
sendo promovida para 
poder dar oportunidade 
para que o primeiro su-
plente do União Brasil, 
Elias Rezende, assuma 
na Câmara Federal. Por 
de tratar de um De-
partamento, um ajuste 

dade parlamentar fala o 
que quiser e nada acon-
tece”, desabafou Carla 
Redano.

Ela lembrou que ao 
longo de dois anos e 
cinco meses foi acusa-
da repetidas vezes de 
roubar dinheiro públi-
co, sem que  tenha sido 
apresentada uma prova 
sequer. “A política ain-
da é muito machista. 
Quando você é mulher, 
você tem que fazer dez 
vezes mais para provar o 
seu valor”, acrescentou. 
Carla Redano também 
esclareceu que ela não 
cassou o mandato de 
Rafael é o Fera, como 
algumas pessoas dizem.

“Houve um processo, a 
Câmara Municipal ou-
viu o vereador Rafael, 
ouviu as testemunhas, 
e mesmo enquanto 
aconteciam as oitivas 
o vereador continuou 
com as acusações. Em 
momento nenhum ele 
se preocupou em reco-
nhecer que estava erra-
do. Então na sexta-feira 
aconteceu a cassação”, 
lembrou Carla Redano.
“Espero que, quem 
tem consciência, tente 
se colocar em meu lu-
gar, vendo acusações 
em redes sociais, ex-
pondo a vida de uma 
pessoa. Não vejo isso 
como justo”, fi nalizou.

na legislação já estaria 
sendo estudado e deve 
ser mandado para a As-
sembleia para resolver a 
situação.

Lebrão foi o depu-
tado eleito com menor 
número de votos entre 
os que conquistaram 
o mandato federal nas 
eleições do ano passado, 
com apenas 12.607 vo-
tos, puxado pela legenda 
do União Brasil, que ele-
geu uma bancada com 
04 parlamentares dos 08 
que Rondônia tem direi-
to. Rezende fi cou como 

primeiro suplente com 
11.344 votos.

Homem de confi an-
ça do governador Mar-
cos Rocha no primeiro 
mandato, Rezende co-
mandou o próprio DER 
até abril de 2022 quando 
teve que desincompa-
tibilizar para disputar a 
eleição, o suplente esta-
ria buscando espaço jun-
to ao governo do estado 
e a solução encontrada é 
puxar Lebrão para o co-
mando do DER, ascen-
dendo Rezende à Câma-
ra Federal.
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PAINEL
Há muito tempo a Câmara 

de Vereadores da capital está 
em descrédito com a população 
portovelhense e a cada eleição, 
por mais que se renove uma boa 
porcentagem dos parlamenta-
res, a crítica é sempre a mesma: 
A falta de trabalho dos parla-
mentares. Porto Velho é uma 
das capitais mais desorganiza-
das do país e embora o atual 
prefeito Hildon Chaves esteja 
se desdobrando para poder ofe-
recer melhores condições para 
a população, não se vê o mesmo 
nos vereadores, que poderiam 
ajudar muito mais se fi zessem 
o mínimo que lhes cabem que 
é fi scalizar, sugerir, buscar re-
cursos e inovações. Não fazem 
nada. É a Câmara do amém. 
Poucos escapam.

Escondida, Mariana Carvalho 
perde espaço na política

E os vereado-
res da capital

“Rei morto, Rei posto”. Esta é uma citação que se usa desde os 
tempos do Imperio Romano, que nunca sai de contexto e que defi ne 
muitos políticos Brasil afora. Em Porto Velho, o exemplo cai à ex-
deputada Mariana Carvalho, que desde que deixou o mandato não 
aparece mais na mídia. Teve um relance quando o prefeito Hildon a 
chamou para dar inicio à demolição da prefeitura. Foi candidata ao 
senado em 2022 obtendo 263.559 votos, fi cando em segundo lugar, 
e parfece que ainda não conseguiu engolir a derrota, que parecia 
certa. Pré-candidata a prefeitura da capital, Mariana simplesmente 
desapareceu do mapa. Não conseguiu espaço no governo Marcos 
Rocha e nem na prefeitura, não comanda nenhuma sigla partidária 
e não tem transitado na vida pública portovelhense. Há quem diga 
que Mariana tem mantido a ponte aérea Brasília-São Paulo, pecu-
liar durante seu mandato na Câmara Federal.

Marcelo Cruz aproveita vitrine 
e as parcerias para aparecer

Enquanto Mariana desapareceu da mídia e das rodas de con-
versas políticas, o deputado Marcelo Cruz (Patriota) faz o caminho 
inverso. Presidente da Asssembleia Legislativa, Marcelo tem utili-
zado todas as vias possíveis para projetar seu nome como pré-can-
didato à prefeitura de Porto Velho. Entrevistas, reuniões, propagan-
das partidárias, jogos de futebol, viagens nacionais e internacionais, 
tudo vira notícia para Marcelo Cruz. As vezes não muito boas, mas 
o nome aparece. Bem assessorado na superintendência de comu-
nicação com o competente jornalista Marcelo Freire, tem trânsito 
fácil entre os veículos. Além disso, vem demonstrando uma pro-
ximidade muito grande com os irmãos Sérgio e Junior Gonçãlves 
(vice-governador e secretário da casa Civil do estado, respectiva-
mente, o que lhe garante vantagem no tabuleiro eleitoral

Todos os estados da Fede-
ração possuem três senadores. 
O número é igual para todos, 
independente do tamanho do 
estado, porque, ao contrário 
dos deputados federais que pro-
porcionalmente representam o 
povo, os senadores representam 
os estados. A diferença está em 
quem escolhemos para serem 
esses representantes. E nesse 
fator, Rondônia errou feio lá 
em 2018. Elegeu um senador 
atuante, Marcos Rogério e um 
sem expressão nenhuma, que 
fi cou quatro anos escondido 
dentro de casa, com medo da 
pandemia, falando um monte 
de besteiras, sem agregar nada 
à Rondônia. Agora, às vésperas 
de novo pleito ressurge, abrindo 
as asas e mostrando as garras.

Decepção 
política

O prefeito de Porto Velho, 
Hildon Chaves, que caminha 
para o seu último ano do se-
gundo mandato, já é tido como 
o melhor prefeito de todos os 
tempos na capital do estado, 
desbancando, o lendário Chi-
quilito Erse, que marcou época 
nos seus dois governos munici-
pais iniciados em 1989 e 1997. 
Chiquilito administrou Porto 
Velho quando o município ti-
nha metade do tamanho que 
tem hoje e 1/3 dos problemas, 
enquanto Hildon Chaves rece-
beu um município todo deterio-
rado, destruído pela corrupção 
do goverto do petista Roberto 
Sobrinho, seguido pela incom-
petência do governo Mauro Na-
zif. Desde que assumiu, Chaves 
vem mostrando que é possível 
mudar a cara de Porto Velho. 
Asfalto novo e recapeamento, 
sinalização de trânsito, praças 
e parques construídos ou recu-
perados, seriedade e austerida-
de administrativa, cortando na 
própria carne quando necessá-
rio. Elegeu a esposa Ieda com 
folga para a Assembleia Legis-
lativa e pavimenta caminho ao 
governo do Estado em 2026.

Desbancando 
Chiquilito

Por mais que insista em 
aparecer neste período pré-elei-
toral, todos sabem que o sena-
dor está em fi m de carreira, que 
já não agrega mais nada, que 
não tem mais nenhum vínculo 
com Rondônia a não ser o man-
dato. Se a legislação permitis-
se, até o título de eleitor já te-
ria transferido para Goiás. Sua 
base em Ariquemes se resumiu 
a um pequeno apartamento, que 
visita de vez em quando e uma 
meia dúzia de viúvas da velha 
poítica que mantém na capital. 
Não tem mais força dentro do 
partido, não indica sequer um 
inspetor de quarteirão. Se aca-
bou. Fim de carreira. Segue os 
passos dos Raupp. Vai tarde.

Político fi m de 
carrreira 

O deputado federal Fernan-
do Máximo, dono de 85.604 
votos na última eleição já avisa 
a todos que é pré-candidato a 
prefeito de Porto Velho. Filho 
da terra, tem bom trânsito tanto 
na cidade como no interior da 
capital. Toquinha vem forte, só 
precisa de um partido.

Liderança e 
opção

Marcelo Cruz (D) com Junior Gonçalves, da Casa Civil (E)
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POLÍTICA & CIA
É comum na Assembleia 

Legislativa os partidos que 
possuem menos de três par-
lamentares nas suas banca-
da se juntarem para formar 
um bloco para a discução 
das chamadas emendas de 
bancada. E neste sentido 
os deputados Luizinho Go-
ebel (PSC), Aff onso Cândi-
do (PL), Dra. Taíssa (PSC), 
Jean Mendonça (PL), De-
legado Camargo (Repu-
blicanos) e Alex Redano 
(Republicanos) se uniram e 
montaram o bloco Endirei-
ta Rondônia. O bloco tem 
o decano Luizinho Goebel 
como líder e o novato Aff on-
so Cândido como vice-lider.

Endireita 
Rondônia

A operação da Polícia 
na prefeitura de Ji-Paraná 
na semana passada que 
afastou do cargo o prefeito 
Isaú Fonseca (MDB), está 
ajudando a pavimentar o 
caminho do deputado esta-
dual Laerte Gomes (PSD) 
ao Paço Municipal Ji-Para-
naense. Reeleito em 2022 
para a Assembleia Legislati-
va com mais de 25 mil votos, 
Laerte não esconde a vonta-
de de comandar o segundo 
maior município de Rondô-
nia e já articula apoios. La-
erte Gomes foi prefeito de 
Alvorada D´Oeste e também 
teve problemas com o Minis-
tério Público.

Caminho 
aberto

O deputado estadual 
Delegado Camargo (Repu-
blicanos) vem sendo cons-
tantemente instado sobre o 
pleito municipal de Arique-
mes. Dia desses recebeu 
a pergunta de um colega 
deputado da região sobre 
quem ele apoiará em 2024 
e Camargo, sem pestanejar 
disse: “Eu mesmo”. Será?

Camargo no 
páreo?

O jornalista Nilton Salina, 
depois de uma temporada 
fora do meio jornalístico vol-
ta com tudo e afi ado com a 
sua coluna no blogentreli-
nhas. Conhecido pelo bom 
texto e excelentes fontes, 
Salina promete balançar 
estruturas da política da ca-
pital. As primeiras edições 
do blog já mostraram que o 
“Niltão” não está para brin-
cadeira. Sem rabo preso e 
com vasta experiência, com 
uma pitada de sarcasmo, 
Salina faz a diferença na co-
municação política do esta-
do. Recomendo a leitura.

Deu no blog
Entrelinhas

A cassação do mandato  
e consequente inelegibili-
dade do agora ex-vereador 
Rafael Bento (Podemos) 
deixa aberta uma lacuna 
para o pleito de 2024. Com 
a prefeita Carla Redano 
candidata à reeleição, resta 
saber quem vai assumir a 
bandeira da oposição. Nos 
bastidores, já estão atribuin-
do à vereadora Rafaela do 
Batista a função de substi-
tuir fera no pleito. Rafaela 
é alinhada ao ex-vereador 
e mantém uma linha crítica 
à administração municipal, 
com menos rompantes que 
o fera, é verdade, mas con-
tundentes.

Eleições 2024 
Ariquemes

Segundo colocado no 
pleito de 2020, o ex-depu-
tado Tiziu Jidalias é uma in-
cógnita para o pleito do ano 
que vem. Fontes dão conta 
de que a fraca votação re-
cebida na eleição de 2022 
quanto tentou uma cadei-
ra na Câmara Federal teria 
desestimulado Tiziu a uma 
nova disputa.  Vale lembrar 
que Jidalias é o primeiro 
suplente do MDB à Cama-
ra Federal e pode assumir 

E o passarinho vai encarar?
numa eventual eleição de 
Thiago Flores, que é cha-
mado para ser candidato em 
Ariquemes ou de Lúcio Mos-
quini, cotado para a prefeitu-
ra de Jaru. Ainda é de cedo 
para afi rmar prognósticos, 
mas quem conhece Tiziu 
sabe que ele não foge fácil 
de uma luta. Se o passari-
nho sentir alguma possibi-
lidade de entrar com o time 
em campo, difi cilmente dei-
xa de calçar as chuteiras .

O deputado Pedro Fer-
nandes (PTB) que foi pre-
feito de Cujubim por dois 
mandatos vem mostrando 
trabalho e dedicação no le-
gislativo estadual. Preside 
a Comissão de Meio Am-
biente, onde tem buscado 
junto às instituições, solução 
para os confl itos envolvendo 
terras no estado. É um dos 
mais assíduos nas sessões.

Pedrinho da 
Belo Horizonte

O secretário de governo 
da prefeitura de Porto Velho, 
Fabrício Jurado (PSDB), pa-
rece ser a aposta do prefeito 
Hildon Chaves para a elei-
ção do ano que vem. Fabrí-
cio tem se desdobrado para 
participar da maioria dos 
eventos em que o chefe do 
executivo não pode partici-

Com apoio do Chefe
par ou prefere não ir. Jurado 
é de família tradicional da 
capital e tem impressiona-
do com a sua boa atuação 
como articulador do prefeito 
Hildon tanto com a Câmara 
de Vereadores, com os ser-
vidores municipais e lideran-
ças comunitárias. Há quem 
diga que tem chances.

Uma informação passa-
da com exclusividade pelo 
site Vozregional.com.br dá 
conta de que o ex-deputa-
do Adelino Follador deve 
disputar a prefeitura de Ari-
quemes, que não confi rma 
e nem desmente. Adelino foi 
prefeito de Cacaulândia três 
vezes e deputado estadual 
por outros três mandatos e 
mantém um eleitorado fi el. 
De repente pode ser um ex-
celente vice.

Trabalho reconhecido

Prefeito Hildon Chaves e o secretárioFabrício Jurado
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O ex-vereador 
Rafael “Fera” Bento 
(Podemos) buscará 
na justiça a retoma-
da do seu mandato 
na Câmara Municipal 
de Ariquemes, que 
foi cassado na última 
sexta-feira, 21, por 10 
votos a 2. O vereador 
foi denunciado pela 
prefeita Carla Redano 
(Patriota) por perse-
guição política e falta 
de decoro parlamen-
tar. A cassação teve 
por base o relatório 
emitido pelo vereador 
Tiago Viola (PL), que 
encaminhou pela cas-
sação.

Inconformado com 
o resultado, alegan-
do perseguição por 

Rafael Fera tenta recuperar na justiça 
mandato “varrido” pela Câmara

conta das eleições do 
ano que vem, quando 
pretendia disputado a 
prefeitura de Arique-
mes, Rafael recebeu 
apoio da direção do 
seu partido, o Pode-
mos, já constituiu ad-
vogado e buscará na 
justiça a sua recondu-
ção ao mandato.

Se não conseguir 

reverter o resultado 
do plenário na justiça, 
Rafael Fera fi cará ine-
legível por 8 anos e 
estará fora da política 
até o ano de o ano de 
2031. O ex-vereador 
diz acreditar na justiça  
e na sua recondução 
ao cargo conquistado 
pelo voto da popula-
ção de Ariquemes.

Vereador teve mandato cassado por 10 votos a 2

O primeiro suplen-
te da coligação que 
elegeu Rafael Fera, 
Tiago Viola e Rafaela 
do Batista em 2020, 
Tenente Valentin do 
Proerd é quem vai 
assumir a vaga na 
Câmara municipal de 
Ariquemes no lugar 
do ex-vereador Ra-
fael Bento, que teve 
seu mandato cassa-
do pelo legislativo 

Tenente Valentin vai assumir cadeira 
de Fera na Câmara de Ariquemes

municipal na última 
sexta-feira, 21. Rafael 
teve 10 votos pela sua 
cassação e apenas 
dois contra, incluindo 
o seu próprio voto.

Um dos principais 
responsáveis pelo su-
cesso do O programa 
Educacional de Re-
sistência às Drogas e 
à Violência (Proerd), 
desenvolvido pela Po-
lícia Militar, Tenente 

Valentin recebeu na 
última eleição muni-
cipal 734 votos e viu 
sua eleição bater na 
trave. Como disputou 
a eleição pelo extinto 
Democratas, manteve 
a fi delidade partidária 
quando a sigla se fun-
diu com o PSL e for-
mou o União Brasil, 
garantindo assim, o 
direito à posse com a 
vacância da cadeira.

A data de posse 
do novo vereador ain-
da não está defi nida e 
depende do presiden-
te da mesa diretora 
da Câmara Municipal, 
vereador Renato Pa-
deiro, que ainda não 
se pronunciou. De 
acordo com a justiça 
eleitoral, mesmo em 
período de recesso, 
a vaga precisa ser 
preenchida, tão logo 
o vereador seja diplo-
mado.

Lucas Torres é o nome 
mais lembrado para a
prefeitura de Buritis

O deputado estadual Delegado Lucas Torres 
(PP) é quase que unanimidade para a prefeitura 
de Buritis. Primeiro representante do município 
no legislativo estadual, tem se destacado na 
defesa dos interesses do município na Assem-
bleia. Eleito com quase 80% dos votos da po-
pulação em 2020, é tido como o principal nome 
para suceder o prefeito Roni Irmãozinho, que 
encerra o seu segundo mandato consecutivo no 
ano que vem.

Embora anuncie que não pretende deixar o 
mandato na Assembleia Legislativa para dispu-
tar a prefeitura, a eleição do próximo prefeito de 
Buritis certamente passará por suas mãos, sua 
indicação, sua liderança.

Parlamentar de fi no trato e acesso a todos 
os demais parlamentares, Torres quer utilizar do 
seu mandato para promover o desenvolvimento 
de Buritis e Região. Suas emendas parlamen-
tares estão praticamente todas destinadas ao 
município, associações ou entidades de Buritis, 
Campo Novo e Monte Negro.

Conhecedor da realidade de Buritis e dos 
desafi os que o município enfrenta nas áreas de 
saúde, educação, infraestrutura, assistência so-
cial e agricultura, Torres entende que pode co-
laborar muito mais com o desenvolvimento da 
cidade com uma atuação forte na Assembleia, 
ajudando o prefeito a desenvolver políticas pú-
blicas que alcancem as necessidades da popu-
lação.

Na Assembleia Legislativa o delegado Lucas 
Torres é presidente da Comissão de Defesa do 
Consumidor e participa de outras importantes 
comissões permanentes como a Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação Final, por onde 
passam todas as matérias que são apresenta-
das para serem analisadas no legislativo esta-
dual.
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PL pode ter Sofi a Andrade como 
candidata a prefeita da capital

Apesar de faltar 
mais de 15 meses para 
as eleições municipais 
de 2024, as movimen-
tações nos bastidores 
da política na capital 
de Rondônia já come-
çam a ganhar corpo 
com o aparecimento 
de possíveis nomes e 
candidaturas. O Repu-
blicanos deve lançar a 
ex-deputada Mariana 
Carvalho como candi-

data, o Podemos deve 
vir com Léo Moraes e o 
presidente da Assem-
bleia Legislativa Mar-
celo Cruz ensaia candi-
datura majoritária, mas 
ainda não confi rma o 
partido.Têm ainda ou-
tros nomes aparecen-
do mas um que tem 
ganhado espaço nas 
rodas políticas é o de 
Sofi a Andrade, do PL.

Candidata a de-

putada federal nas úl-
timas eleições Sofi a 
Andrade conseguiu 
14.634 votos, a maioria 
em Porto Velho e vem 
mantendo o contato 
com as suas bases em 
reuniões, participan-
do de eventos, sendo 
lembrada como possí-
vel candidata a prefei-
ta, com uma proposta 
de trabalho voltada às 
pautas de direita como 
Deus, Pátria, família e 
liberdades. 

O Partido Liberal 
(PL) tem ainda como 
pré-candidato em Porto 
Velho o deputado Fe-
deral Coronel Chrisós-
tomo e as decisões so-
bre candidatura devem 
acontecer nas conven-
ções do partido no ano 
que vem, devendo pre-
valecer quem estiver 
melhor posicionado na 
opinião popular.

Fernando Máximo deve mudar de 
partido para disputar prefeitura

O deputado fede-
ral Fernando Máximo 
anuncia que é pré-can-
didato à prefeitura de 
Porto Velho em 2024. 
Filiado ao União Brasil, 
difi cilmente conseguirá 
a vaga do partido para 
a disputa e deve procu-
rar nova legenda assim 
que a janela partidária 
for aberta.

Comandado pelo 
secretário chefe da 
Casa Civil, Junior Gon-
çalves, o União Brasil 
demonstra compromis-
so com a eleição da 
ex-deputada Mariana 
Carvalho (Republica-
nos) e tem os olhos 
também focado no pre-
sidente da Assembleia 
Marcelo Cruz (Patriota) 
e, portanto, não deve 

secretário de estado da 
saúde, o que lhe deu 
visibilidade eleitoral.

Médico atuante na 
área, é conhecedor do 
grave problema da ca-
pital que é saúde públi-
ca. Tem potencial para 
ser candidato, só preci-
sa arrumar um partido 
que lhe acolha e possa 
chamar de seu. 

Deputado destinou R$ 25 milhoes em emendas 
para o município comandado por Carla

ter candidato próprio, 
devendo apenas com-
por chapa ao executi-
vo.

Os mais de 85 mil 
votos obtidos por Máxi-
mo no pleito passado, 
logo na sua primeira 
disputa eleitoral, o cre-
denciam à disputa. Má-
ximo liderou o combate 
à pandemia quando 

Máximo fez mais de 85 mil votos em 2022

O deputado Federal 
Thiago Flores (MDB) é 
um dos nomes cotados 
para a disputa eleitoral 
em Ariquemes no ano 
que vem. Aliado da pre-
feita Carla Redano no 
início do mandato da 
chefe do executivo mu-
nicipal, Flores recen-
temente anunciou em 
entrevista que não vai 
apoiar o grupo Redano 
nas eleições de 2024 e 
que estaria montando 
um grupo para as pró-
ximas eleições. Nome 
de destaque do MDB 
de Rondônia, Flores 
estaria recebendo cha-
mado do comando na-

Flores pode disputar 
prefeitura de Ariquemes

cional do partido para 
disputar a prefeitura, 
que já comandou entre 
2017 e 2020.

Eleito em 2022 para 
a Câmara Federal com 
23.791 votos, Thiago 
Flores é o primeiro de-
putado federal eleito 
por Ariquemes desde 
a época de Ernandes 
Amorim, em 2006, e 
não estaria dispos-
to a trocar a Câmara 
Federal por um novo 
mandato na prefeitura. 
O primeiro suplente de 
Flores na Câmara Fe-
deral é o ex-deputado 
estadual Tiziu Jidalias, 
também de Ariquemes.

O ex-deputado es-
tadual Jesuíno Boabaid 
(PSD) pode retornar à 
Assembleia Legislativa 
a partir de 2025. Para 
que isso aconteça, 
Boabaid precisa torcer 
para a eleição do depu-
tado Laerte Gomes à 
prefeitura de Ji-Paraná.

Primeiro suplen-
te do partido que tem 
ainda um segundo de-
putado eleito em 2022, 
(Nim Barroso), Boabaid 
vê a oportunidade de 
um terceiro mandato 
no legislativo estadual 
batendo à porta, uma 
vez que Laerte Gomes 

Boabaid quer voltar à 
Assembleia Legislativa 
com apenas 6.486 votos

é tido como um dos 
favoritos no pleito ji-pa-
ranaense do ano que 
vem, especialmente 
depois do afastamento 
do atual prefeito Isaú 
Fonseca.

Laerte Gomes está 
no seu terceiro man-
dato na Assembleia e 
atualmente é líder do 
governo Marcos Ro-
cha. Foi o candidato 
mais bem votado nas 
eleições de 2022 quan-
do conquistou 25.603 
votos. Jesuíno pode 
assumir o mandato 
com apenas 6.486 vo-
tos recebidos.

Sofi a Andrade (PL) atenta às movimentações
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Distrito Bom Futuro reúne mais de 70 
atletas no 1º Campeonato kids de Jiu-Jitsu  

No último domingo (23), a Prefeitura 
de Ariquemes, através da Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Social - SEM-
DES e a Fundação de Cultura, Esporte e 
Turismo - FUNCET, realizou o 1º Cam-
peonato Kids de Jiu Jitsu no Distrito Bom 
Futuro. 

O evento aconteceu na quadra da Es-
cola Padre Angelo Spadari e reuniu cerca 
de 70 atletas nas categorias, infantil e ju-
venil. Ao todo, cinco (05) equipes partici-
param da competição, são elas, Equipe 

do Mutirão, Equipe do Marechal Rondon, 
Equipe Águas de Ariquemes, Equipe Es-
cola para vida, e a Equipe do Distrito Bom 
Futuro. 

A iniciativa  faz parte do Projeto Pe-
queno Samurai, e contou com o apoio da 
empresa Águas de Ariquemes, que em 
parceria com a Prefeitura atende mais 
de 30 crianças no Distrito, com ativida-
des desenvolvidas pelo serviço de con-
vivência e fortalecimento de vínculos do 
CRAS.


